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EMENTA

A disciplina Biotecnologia Vegetal I esta estruturada em três temas centrais (Cultivo in vitro e micropropagação,
Manipulação genética e Ômicas), cada tema composto por seções abordadas a seguir. A disciplina se inicia com a
contextualização Biotecnologia Vegetal como tema transversal, interdisciplinar e estratégico para a agenda científica,
tecnológica e de inovação na geração de conhecimentos. Será apresentada uma perspectiva histórica, avanços eum
olhar para o futuro da biotecnologia vegetal e seu impacto para a sociedade. Em seguida inicia-se o Módulo I (Cultivo
in vitro e micropropagação) organizado em cinco seções que tem como objetivo fornecer elementos sobre a
organização, química e funcionamento do corpo da planta, estes integrados formulam as bases para a cultura de
células e tecidos vegetais. O módulo II (Manipulação Genética) organiza-se em quatro seções estruturados nas bases
do melhoramento genético clássico, genética molecular e regulação da expressão gênica, e engenharia genética. O
módulo III (ômicas) organiza-se em quatro seções e aborda os princípios e os avanços da análise em escala da
expressão gênica (ácidos nucleicos), expressão proteica e metabólitos em plantas, bem como os princípios e
ferramentas análise computacional por métodos de bioinformática.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Módulo I (Biologia Vegetal, Cultivo in vitro e micropropagação) carga total de 30 horas

1.1. Seção Biologia Celular e Tecidual Vegetal: Introdução às células vegetais com ênfase na origem, estrutura, função
e integração das organelas e compartimentos subcelulares. Morfologia, anatomia e estrutura dos sistemas de tecidos
e órgãos no eixo vegetativo e reprodutivo de plantas. 1.2. Seção Bioquímica Vegetal: Principais classes de
biomacromóleculas: estrutura e função, rotas metabólicas principais relacionadas ao crescimento e desenvolvimento
de plantas, integração metabólica e metabolismo especializado. 1.3. Seção Fisiologia Vegetal: aspectos relacionados a
fisiologia do crescimento e desenvolvimento vegetal envolvendo divisão, crescimento, diferenciação e
desenvolvimento das plantas, vias de sinalização e hormônios. 1.4. Cultivo in vitro e micropropagação: introdução às
técnicas utilizadas para a cultura de tecidos e células vegetais e aplicações da tecnologia de cultura in vitro de tecidos
na Biotecnologia vegetal, propagação clonal e melhoramento genético vegetal.

2. Módulo II (Manipulação genética) carga total de 15 horas

2.1. Genética Molecular: natureza, perspectivas e objetivos do melhoramento genético de plantas. Princípios básicos
de genética de populações e de genética quantitativa. Melhoramento de espécies autógamas, alógamas e de
propagação assexuada. Estrutura e função de ácidos nucleicos, Fluxo da Expressão gênica. Mecanismos gerais de
regulação da expressão gênica em Plantas.

2.2. Engenharia genética: princípios gerais de manipulação de ácidos nucléicos in vitro e tecnologias de DNA
recombinantes. Abordagens e etapas da obtenção de organismos geneticamente modificados. Princípios básicos da
Edição sitio-dirigida de genomas utilizando nucleases artificias. Potencialidades e limitações da edição de genomas.
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Aplicações e implicações para a biotecnologia vegetal. 3. Módulo III (ômicas) carga total de 15 horas

3.1. Genômica Estrutura e Funcional em Plantas: sequenciamento e montagem de genomas estruturais. Análise de
transcritos em larga escala através de hibridização e de RNA-seq. Organização em bancos de dados e interconexão
entre genomas estruturais e funcionais.

3.2. Proteômica vegetal: Conceitos gerais de análise de proteínas e peptídeos em larga escala. Abordagens de
separação de proteínas via eletroforese bidimensional. Princípios de separação Página 2 de 4 e identificação de
proteínas e peptídeos via espectrometria de massas. Fundamentos da análise
proteômica comparativa em larga escala.

3.3. Bioinformática: Conceituação da Bioinformática e suas aplicações, com destaque ao estudo de genoma,
transcriptoma, proteoma e metaboloma.
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